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O gênero Histiotus Gervais, 1855 é constituído por mor-
cegos de médio porte (ACOSTA Y LARA 1950), orelhas muito de-
senvolvidas e hábito alimentar insetívoro como a maioria dos
demais representantes da família Vespertilionidae (NOWAK 1994,
REDFORD & EISENBERG 1999, BARQUEZ et al. 1999). Histiotus é de
distribuição exclusivamente sul americana (CABRERA 1957), e suas
espécies são relativamente raras (NOWAK 1994). CABRERA (1957)
reconhece quatro espécies: Histiotus alienus Thomas, 1916, H.
macrotus (Poeppig, 1835), H. montanus (Philippi & Landbeck,
1861) e H. velatus (I. Geoffroy, 1824), que também são reco-
nhecidas por outros autores (KOOPMAN 1993, NOWAK 1994). Para
H. montanus são reconhecidas quatro subespécies: H. m.
montanus (Philippi & Landbeck, 1961), H. m. colombiae Thomas,
1916 e H. m. inambarus Anthony, 1920 e H. m. magellanicus
(Philippi, 1866) (CABRERA 1957). No entanto, BARQUEZ et al. (1999)
já consideram H. magellanicus como espécie independente.

A distribuição de H. montanus é restrita a regiões monta-
nhosas ou temperadas (EMMONS & FEER 1997) e se estende em
uma estreita faixa do Oeste da Venezuela e da Colômbia em di-
reção ao Sul, através das regiões centrais do Equador e Peru até o
Sudoeste da Bolívia onde sua distribuição se amplia e inclui a
Argentina, Uruguai, Chile e Sul do Brasil (KOOPMAN 1993). Na
distribuição proposta por KOOPMAN (1993), H. magellanicus ainda

está incluída como subespécie de H. montanus o que certamente
aumenta a distribuição da última em direção ao Sul. Além disso,
BARQUEZ et al. (1999) não consideraram os exemplares do Noro-
este da Argentina como H. montanus e sugeriram que sua distri-
buição seja disjunta. No Brasil sua distribuição se restringe à
Região Sul (KOOPMAN 1993, MARINHO-FILHO 1996) sendo registrada
até o momento no Rio Grande do Sul (SILVA 1994, FABIÁN et al.
2006) e em Santa Catarina (CHEREM et al. 2004) (Fig. 1), e até o
presente momento sem registro para o Estado do Paraná, segun-
do as revisões mais recentes (MIRETZKI 2003, REIS et al. 2003).

O registro aqui apresentado foi feito durante um inven-
tariamento da fauna de mamíferos realizado na Fazenda São João,
localizada no Município de Palmas, região Sul-Paranaense, divi-
sa com o Estado de Santa Catarina (26º34’59”S e 51º36’16”W).
A área é conhecida como Campos de Palmas (MAACK 1968, WONS

1994), caracterizada pela formação de campos naturais ou cam-
pos sulinos (Estepe Gramíneo-Lenhosa), entremeado por capões
de mata (Floresta Ombrófila Mista Alto-Montana) encaixados
nos vales dos rios (MAACK 1968, IBGE 1992). Segundo a classifica-
ção de Köeppen, o clima da região é Cfb (temperado) (IAPAR 1978),
com altitude variando entre 1200 e 1300 m. A região é a mais
fria do Estado do Paraná, com invernos rigorosos e temperaturas
anuais médias abaixo de 16ºC (MAACK 1968).
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VVVVVespertilionidae).espertilionidae).espertilionidae).espertilionidae).espertilionidae). The first occurrence of Histiotus montanus (Philippi & Landbeck, 1861) from Paraná State is
reported. An adult male was caught with mist net in the (in attic building) located at natural field remnant of
Palmas Municipality, Southern Paraná. Morphological and some biological aspects of this species are showed too.
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RESUMO. A primeira ocorrência de Histiotus montanus (Philippi & Landbeck, 1861) para o Estado do Paraná é
reportada. Um macho adulto foi coletado com rede de neblina (em abrigo de forro de casa) em um remanescen-
te de campo natural no Município de Palmas, no Sul do Paraná. Aspectos morfológicos e alguns aspectos
biológicos desta espécie são também mostrados.
PALAVRAS-CHAVE. Distribuição geográfica.
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Em 07-VIII-2005 um indivíduo macho adulto de H.
montanus foi coletado (Figs 2-7) com rede de neblina (“mist net”)
à saída de um abrigo diurno em forro de telhado de habitação
humana. Além desta espécie, foram capturados cinco exempla-
res de Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824) e quatro de Myotis
levis (I. Geoffroy, 1824) na mesma noite e mesmo abrigo.

A determinação taxonômica do exemplar em questão,
foi auxiliada pelas chaves artificiais para a identificação de
morcegos de VIZOTTO & TADDEI (1973) e de BARQUEZ et al. (1999).
As medidas cranianas e externas do exemplar estão apresenta-
das na tabela I, bem como a comparação destas com as dispo-
níveis na literatura (ACOSTA Y LARA 1950, BARQUEZ et al. 1999,
FABIÁN et al. 2006). O exemplar foi depositado na Coleção Cien-
tífica de Mastozoologia da Universidade Federal do Paraná
(DZUP), sob o número tombo: DZUP-0215.

A utilização de abrigo diurno artificial por H. montanus tam-
bém foi observada por outros autores (ACOSTA Y LARA 1950, PEARSON

& PEARSON 1989, BARQUEZ et al. 1999, ACHAVAL et al. 2004), confir-
mando uma certa sinantropia para esta espécie. A utilização do
abrigo concomitante com outras espécies de morcego também
foi registrada por ACOSTA Y LARA (1950) no Uruguai, que observou
a coabitação com Tadarida brasiliensis e com Myotis ruber (E.
Geoffroy, 1806), sugerindo que a coabitação de abrigos diurnos é
comum para a espécie, pelo menos em condições de sinantropia.

O presente registro além de ser o primeiro no Estado do
Paraná, amplia a própria distribuição da espécie no Brasil (Fig.
1). O exemplar é proveniente da região sul do Paraná, que é
considerada por MIRETZKI (2003) como de altíssima prioridade
para o conhecimento da quiropterofauna no Estado. Sugere-se
então que se instale na região novos esforços de campo, po-
dendo avaliar melhor sua distribuição e seu estado na nature-
za. E somente então, poder-se-ia avaliar seu estado de conser-
vação, já que esta espécie não consta como ameaçada no Paraná
(MARGARIDO & BRAGA 2004), no Rio Grande do Sul (PACHECO &
FREITAS 2003) e nem mesmo no Brasil (FONSECA et al. 1994, AGUIAR

& TADDEI et al. 1995, CHIARELLO 2005).
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vista dorsal; (6) crânio em vista lateral; (7) crânio em vista ventral.
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Tabela I. Dimensões externas e cranianas de Histiotus montanus. Amostra do presente trabalho comparada a demais trabalhos: ACOSTA Y
LARA (1950) do Uruguai; BARQUEZ et al. (1999) da Argentina e FABIÁN et al. (2006) do Rio Grande do Sul, Brasil.

Variável Presente trabalho ACOSTA Y LARA (1950) BARQUEZ et al. (1999) FABIÁN et al. (2006)

Altura Orelha  29,4 *      23,0 – 25,0 ** 20,0 – 29,5             24,0 ***
Trago  14,2        9,5 – 11,0 – –

Comprimento Cabeça e corpo  60,0      53,0 – 65,0 – 55,5
Cauda  46,6      42,0 – 50,0 40,0 –55,0 –
Antebraço  43,7      44,0 – 48,0 42,5 – 49,0 45,4
Tíbia  18,8      16,0 – 18,0 – –
Calcâneo  13,7              – – –
Craniano total  18,3      17,0 – 18,6 17,5 (d.p. = 0,35, n = 26) *** –
Côndilo-basal  16,3      16,0 – 17,7 16,7 (d.p. = 0,33, n = 26) –
Côndilo-canino  16,0              – – –
Basal  14,8      14,5 – 15,8 – –
Palatal  8,2        7,1 –   8,1 8,1 (d.p. = 0,31, n = 25) –
Série de dentes superiores  6,6        6,1 –   6,8 5,9 – 6,8 –
Série de dentes inferiores  7,1        6,7 –   7,1 6,8 (d.p. = 0,18, n = 25) –
Mandíbula  12,0      12,0 – 13,5 11,5 – 12,8 –

Largura Externa entre os caninos  5,0        4,5 –   5,0 4,6 – 5,3 –
Externa entre os  molares  7,1              – 6,6 – 7,6 –
Pós-orbitária  4,6        4,0 –   4,6 4,4 (d.p. = 0,16, n = 26) –
Zigomática  11,3      11,3 – 12,2 11,2 (d.p. = 0,41, n = 25) –
Caixa craniana  8,6        8,0 –   8,5 8,2 (d.p. = 0,20, n = 26) –
Mastóidea  9,2              – 9,1 (d.p. = 0,15, n = 26) –

*) Medidas absolutas do único exemplar, **) medidas mínimas e máximas obtidas, ***) apenas médias disponíveis, d.p.) desvio padrão,
n) número de indivíduos da amostra.
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